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METODOLOGIA

RESULTADOS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

INTRODUÇÃO

Fonte: Instituto Claro (2018).

AGRADECIMENTOS

TESTE DESCRIÇÃO DO MÉTODO

ASPECTO VISUAL

• Verificação de alterações significativas na estrutura

e na coloração.

ESPECTROSCOPIA 

NA REGIÃO DO 

INFRAVERMELHO

• Os espectros obtidos com resolução de 4 cm⁻¹, 128

scans e número de onda de 4000 a 600 cm⁻¹, com a

técnica de radiação total atenuada (ATR);

PREPARO DO 

EXPERIMENTO E 

ANÁLISE DO SOLO

• Amostras pesados em uma balança de precisão e

colocadas em pacotes de tela

• Enterrados em profundidades de 10-15 cm no solo.

• Análise físico-química do solo.

AVALIAÇÃO DO 

COMPORTAMENTO 

DOS MATERIAS 

NAS CONDIÇÕES 

NATURAIS DO 

SOLO

• Avaliação durante um ano (dezembro de 2020 -

2021), com coletas de amostras em triplicata a cada

3 meses.

• Após a retirada do solo as amostras foram lavadas,

secas, pesadas (em gramas) e caracterizadas por

análise visual e FTIR.

• Análise microbiológica do solo a cada retirada.

DETERMINAÇÃO 

DO TEOR DE 

UMIDADE DO SOLO

• Método do forno micro-ondas.

• Realizada a cada retirada (de 3 em 3 meses).

PROPRIEDADES 

MICROBIOLÓGICAS 

DO SOLO

• Realizada no laboratório Teclab, pela técnica

SM 9215C (Spread plate method – contagem de

bactérias heterotróficas) e SM 9610C

(contagem de fungos).

Fonte: Autoria própria

Anualmente são 

produzidas 360 

milhões esponjas 

sintéticas no Brasil 

(TerraCycle (2019). 

As etapas da realização deste projeto consistiram em:

Revisão 

bibliográfica

Preparação e 

caracterização 

das amostras

Avaliação do 

comportamento 

das esponjas no 

solo

Caracterização das 

esponjas e da bucha 

vegetal após a retirada do 

solo, e análise 

microbiológica do solo a 

cada 3 meses até finalizar 

um ano 

Fonte: Autoria própria

Dentro dos inúmeros tipos de polímeros, tem-se também uma grande

representatividade de produção e consumo, as espumas flexíveis, sendo um dos

exemplos comuns as esponjas sintéticas.

Avaliar o comportamento das esponjas de cozinha novas e usadas nas

condições ambientais e naturais do solo comparando com os resultados da

bucha vegetal (Luffa cylindrica).

PREPARAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS AMSOTRAS

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DAS ESPONJAS NO SOLO E 

APÓS CADA RETIRADA

TABELA 1 - Caracterização das esponjas novas e usadas e da bucha vegetal

Aspecto visual

Esponjas usadas apresentaram maior diferença na coloração da espuma,

maior quantidade de buracos na superfície, perda de brilho e algumas

apresentaram manchas avermelhadas que podem ser indícios de degradação.

Espectroscopia na região do infravermelho

FIGURA 6 - Espectro de FTIR bucha vegetal (Luffa

cylindric) (a). Espectro de FTIR esponja de poliuretano

marca Esfre Bom® (b), Scotch Brite® (c) e de

poliuretano com poliéster (d) antes de enterrar.

Espectros de FTIR de amostras da ultima coleta – 12

meses- de esponja de poliuretano marca Esfre Bom®

(e), Scotch Brite® (f) e de poliuretano com poliéster (g).

• A temperatura média do 
ambiente foi de 22,8°C e a do 

solo 24°C
• O solo foi classificado como 

Argissolo. 

Preparo do 
experimento 
e análise do 

solo

Fonte: Autoria própria

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DO SOLO

Os testes mostram um aumento do número de microrganismos. Isso aconteceu

por conta da criação de um ambiente propício com condições favoráveis

(umidade, temperatura, material nutriente, etc.) para ocorrer a desenvolvimento

microbiológico e a degradação polimérica.

TABELA 2 - Quantificação das bactérias e fungos na unidade de UFC/g 

Considerando que a poluição por resíduos plásticos é um sério problema, e que o

destino usual das espumas de PU são os aterros, há uma importância em estudar

essa degradação para o objeto de estudo desse projeto: as esponjas de cozinha.

Esta pesquisa demonstra sua relevância na medida que os resultados

apresentam indícios de degradação em um curto período de tempo, em especial

nas esponjas usadas. Os resultados obtidos nas análises estruturais realizadas

pela espectroscopia na região do infravermelho evidenciam algumas alterações

que serão aprofundadas. A perda de massa se mostrou surpreendente no curto

período de tempo analisado. A análise visual apontou indícios da degradação

também. Ademais, todos esses resultados contribuem para futuros planos de

elaboração de um novo produto que possa substituir as esponjas.
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Montagem do 

experimento 

de 

degradação 

no solo 

Montagem do experimento (d) e análise do solo 
(e). 

Caracterização do aspecto visual e estrutural por 
meio da espectroscopia na região do 

infravermelho (FTIR) (Tabela 1).

Preparar e pesar as amostras (c);

Analisar visualmente as esponjas antes e após 
uso na cozinha;

Colocar algumas esponjas sintéticas em uso.

Aquisição das esponjas de diferentes marcas 
comerciais (a) e aquisição da bucha Vegetal (b).

a

b

c

d

e

Fonte imagens: Autoria própria

Montar o experimento de 

degradação;

Medir a temperatura a cada 3 dias 

(a);

Regar 1 vez na semana (b) e 

depositar matéria orgânica (c);

Lavar (d, e ) , secar (f), pesar (g) 

as amostras coletadas e analisar 

o aspecto visual;

Determinar o teor de umidade;

Analisar a microbiologia do solo 

após cada retirada.

Caracterização das esponjas e da 

bucha vegetal através do aspecto 

visual e estrutural após a retirada 

do solo a cada 3 meses até 

finalizar 12 meses.

OBJETIVO

3 meses 6 meses 9 meses 12 meses

Bactérias 870 2980 8870 9880

Fungos 670 830 780 2640

MASSA (g)

GRÁFICO 1 – Análise de degradação no solo através da perda de massa (g) das 

amostras da última coleta (mês 12)

Os dados mostram mais destacadamente a perda de massa por polímero

natural (bucha vegetal) e na sequência os polímeros sintéticos relacionados as

esponjas usadas.

Fonte: Autoria própria

Importância do aumento de microrganismos porque a biodegradação ocorre

através de enzimas secretadas por esses seres biológicos.

Intensa

fragmentação

Esponjas novas perderam, mas de forma menos

expressiva, o brilho, apresentaram leve modificação na

coloração da espuma e alguns buracos na superfície.

Fonte imagens: Autoria própria

FIGURA 5 - Amostras da última coleta. Bucha vegetal (a), esponjas nova de PU

com poliéster b), esponja nova de PU (c), esponja usada de PU com poliéster (d),

esponja usada de PU (e).

a b c

e
d

Descarte inadequado, 

matéria prima não 

renovável, maior parte 

tem vida curta e é 

rapidamente 

descartada, além de 

apresentar grande 

demanda.

Os impactos causados pela matéria prima das espumas são

grandes, assim há uma significativa importância no estudo

dela.

Através de uma análise da degradação, essa pesquisa tem

o intuito de estudar de forma aprofundada a matéria prima

para o desenvolvimento de uma alternativa de produto para

as esponjas de cozinha.

PROBLEMÁTICA

Fonte imagens: Autoria própria

FIGURA 4 - área do experimento de degradação
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